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Não é segunda-feira, mas parece! Foi um daqueles dias 
atarefadíssimos em que nada deu certo. Duas horas preso 
no engarrafamento e, com essa garoa que parece eterna, 
com toda certeza o dia de hoje emplacaria o livro dos 
recordes — se houvesse a classificação para os dias em 
que “a coisa tá preta”. “Tudo azul”? Nem pensar! Para 
você está tudo cinza, preto ou marrom....

Todos nós, volta e meia, caímos numa fossa da qual 
parece ser quase impossível sair. Entretanto, independente-
mente da profundidade em que nos encontramos, Jesus está 
sempre presente para nos resgatar. Só temos que agarrar 
o salva-vidas que Ele nos atira que, neste caso, é o louvor 
e a ação de graças.

A Bíblia nos ensina que sempre deveríamos agradecer 
a Deus por tudo (Efésios 5:20; 1 Tessalonicenses 5:18). 
Em meio a uma situação difícil, talvez pareça que é muito 
mais fácil falar a respeito do que praticar, mas funciona! 
Não só louvar a Deus e Lhe agradecer pelo que você 
tem o tirará da depressão, mas também ser positivo e ver 
as possibilidades, quase sempre o impedirão de cair no 
desânimo. 

A vida parece mais brilhante quando a encaramos com 
fé no amor e no cuidado infinito que Deus tem por nós. 
Experimente agir assim, deixando o poder do louvor e uma 
atitude positiva o tirarem do buraco (caso sinta-se assim 
hoje — esperamos que não) e diga adeus à tristeza!

Mário Sant’Ana
Pela Família Contato
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HAROLD ABBOTT SOFRIA 
DE PREOCUPAÇÃO CRÔNICA, até um certo 
dia na primavera de 1934, quando assis-
tiu a uma cena que pôs fim a todas as 
suas inquietações. “Tudo aconteceu em 
dez segundos” — contou a um amigo 
anos mais tarde — “mas, naquele curto 
espaço de tempo, aprendi mais sobre a 
vida do que nos dez anos anteriores.”

Naquela época, Harold tentava 
ganhar a vida com uma mercearia  
— uma tarefa nada fácil em plena 
Grande Depressão nos EUA. Afogado 
em dívidas, vira-se obrigado a fechar 
a loja havia alguns dias e estava a 
caminho do banco para pedir um 
empréstimo e ir para uma outra cidade 
procurar emprego. Sem fé ou coragem, 
andava como um derrotado. 

Foi então que viu um homem sem 
pernas atravessando a rua. Sobre uma 
pequena plataforma de madeira equi-
pada com rolimãs, ele se deslocava 
pegando impulso no chão com dois 
blocos de madeira que trazia nas mãos. 

Harold viu-se na frente desse 
homem justamente quando ele estava 
para subir na calçada. Quando ergueu 
a plataforminha em ângulo para subir 
para o passeio, seus olhos encontraram 

somos

Ricos!
os de Harold, a quem saudou com um 
sorriso caloroso: “Bom dia! Que dia 
mais lindo, não é verdade?” disse ele 
todo entusiasmado.

Parado ali, sem conseguir desviar 
os olhos daquela pessoa, Harold perce-
beu quão rico era. Tinha duas pernas 
e podia caminhar. Envergonhado pela 
sua autocomiseração, decidiu: “Se ele 
pode ser feliz e transmitir alegria e 
felicidade sem pernas, eu, que tenho 
pernas, com certeza também posso!” 

Na mesma hora, sentiu aumentar a 
auto-estima. Pensara em ir ao banco 
pedir cem dólares, mas agora sentia 
coragem para solicitar o dobro. Antes, 
tinha a intenção de procurar um 
emprego, mas, no banco, afirmou com 
convicção que iria para outra cidade 
trabalhar. Foi-lhe concedido o emprés-
timo e logo estava empregado.

Muitos anos depois desse episódio, 
Harold Abbott ainda mantinha no espe-
lho do seu banheiro e lia todas as 
manhãs enquanto se barbeava , as 
seguintes palavras:

Andava cabisbaixo por não ter sapatos
Até que encontrei um homem que não tinha 
pés.

contato Maio de 2002 3



DENTRE OS CONFLITOS MILITARES registrados 
na História, um se destaca por fugir total-
mente ao convencional. Quem já ouviu 
falar de um grupo de músicos e cantores 
guiar um exército à batalha? Mas foi o que 
aconteceu, segundo o relato no capítulo 20 
do segundo livro das Crônicas, na Bíblia.

Chegou aos ouvidos de Jeosafá, rei de Judá, 
que um grande exército se deslocava rapida-
mente em sua direção. Três reinos vizinhos se 
uniram e estavam prestes a atacar. O rei judeu 
recorreu ao Senhor por auxílio e,  ciente de que 
suas forças não podiam fazer frente ao poderio 
militar do inimigo, declarou jejum e oração em 
todo reino. Gente de todas as partes de Judá foi 
para a capital, Jerusalém, para invocar a ajuda 
do Senhor.

Então, levantando-se diante do povo, Jeo-
safá orou: “Ó Senhor, Deus dos nossos antepas-
sados! Tu és o Deus do céu e governas todas 
as nações do mundo. Tu és forte e poderoso, e 
ninguém pode resistir ao Teu poder.” Ao ouvir 
a oração do rei,  o espírito do povo começou a 
se fortalecer.

Ele continuou: “Se alguma desgraça cair 
sobre nós como castigo, seja guerra, ou doenças, 
ou falta de alimentos, então nos ajuntaremos 
na frente desta casa e diante de Ti, e no nosso 

louvor
Adaptação do capítulo com o 

mesmo nome do livro Tesouros

o poder do 
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sofrimento clamaremos a Ti pedindo socorro, e 
Tu nos ouvirás e livrarás! Não somos bastante 
fortes para resistir a esse enorme exército que 
está avançando contra nós. Não sabemos o que 
fazer e olhamos para Ti, pedindo socorro!”

Então, um jovem sacerdote chamado Jaa-
ziel dirigiu-se ao povo: “Assim vos diz o Senhor: 
Não se assustem, não fiquem com medo deste 
enorme exército, pois a batalha não é contra 
vocês, mas contra Mim.”

Toda a congregação foi tomada por uma 
sensação de alívio, pois todos perceberam que 
Deus ouvira e atenderia às suas orações. “Vocês 
não precisarão lutar” prosseguiu a mensagem 
de Jaaziel — “fiquem ali parados e verão como 
o Deus Eterno os salvará, porque estarei com 
vocês.”  

Ao término da mensagem, o rei e todo o 
povo adoraram o Senhor enquanto os sacerdo-
tes alçavam sua vozes em louvores a Deus.

Na manhã seguinte, quando as tropas se 
preparavam para a batalha, Jeosafá lhes disse: 
“Confiem no Senhor seu Deus, e estarão segu-
ros; confiem nos profetas dEle, e tudo o que 
vocês fizerem dará certo.”

Depois de consultar o povo, surgiu a idéia 
de designar cantores para guiarem as tropas 
para a batalha. Que bela maneira de mostra-
rem a Deus e aos inimigos que acreditavam que 
o Senhor lutaria por eles! “Louvem ao Senhor 
porque o Seu amor dura para sempre!” — foi a 
instrução que lhes deu o rei.

Ao ocuparem suas posições à frente das 
fileiras, cantaram: “Louvem ao Senhor, pois o 
Seu amor dura para sempre.” Estavam agrade-
cendo a Deus de antemão pela vitória que Ele 
prometera. Eles mal começaram a cantar e a 
louvar, e o Senhor pôs emboscadas contra os 
invasores e estes foram derrotados.

A Bíblia não nos diz que “emboscadas” 
foram essas, mas conta que os soldados dos 
três reinos adversários de Judá começaram a 
lutar entre si. Primeiro, os homens de dois dos 
exércitos se uniram contra o terceiro para o 
arrasar. Tendo feito isso, lutaram entre si e se 
destruíram mutuamente.

Quando os homens de Judá chegaram a um 
ponto onde podiam observar o campo de bata-
lha, viram apenas cadáveres. Não sobrara nin-

guém das forças inimigas.
Tamanho foi o despojo que Jeosafá e seus 

homens juntaram, que demoraram três dias 
para recolher tudo. No quarto dia, reuniram-se 
no Vale de Beraca, que significa louvor, e ben-
disseram o Senhor.

O temor de Deus se espalhou por todos os 
povos vizinhos, quando ouviram que Ele lutara 
contra os inimigos do Seu povo, e o reino de 
Jeosafá teve paz, pois o Senhor lhes deu paz 
com todas as nações vizinhas.

+   +   +

Que maravilhosas lições de fé, oração 
e louvor! Quando em grande desvantagem 
numérica, Jeosafá orou fervorosamente, admi-
tindo a própria fraqueza e incapacidade. Então, 
depois de receber a promessa de que Deus lhes 
daria a vitória, pôs sua fé em ação, ordenando 
aos cantores e músicos que guiassem as tropas 
gritando e cantando louvores ao Senhor, e o 
próprio Deus milagrosamente os livrou de seus 
inimigos.

O mesmo se aplica às nossas batalhas 
atuais. Quando diante de dificuldades e 
provações pessoais, aparentemente grandes 
demais para serem enfrentadas, se clamarmos 
ao Senhor de todo coração e crermos nas pro-
messas feitas na Sua Palavra, poderemos nos 
lançar à ofensiva louvando-O e Lhe agrade-
cendo, por fé, pela vitória.

Louvar é manifestar fé. Se realmente acre-
ditar que o Senhor ouviu suas orações, irá 
louvá-lO pela resposta, mesmo antes de vê-la. 

Portanto, quando o Diabo o tentar a ficar 
deprimido, desanimado, preocupado ou a se 
queixar da sua situação, lembre-se do poder 
do louvor. Conte as suas bênçãos e comece a 
agradecer e louvar a Deus.

O Diabo não resiste ao louvor a Deus. Ele 
simplesmente odeia isso. Se realmente quiser 
derrotá-lo, comece a louvar o Senhor não 
importa quais sejam as circunstâncias. “Sujei-
tai-vos a Deus. Resisti ao diabo e ele fugirá 
de vós” (Tiago 4:7). Quando se deparar com 
batalhas e provações, parta para o ataque, can-
tando, citando Escrituras e louvando a Deus, e 
Jesus lhe dará a vitória!  •
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AOS 24 ANOS, Kumiko já tinha 
decidido não mais acreditar em 
Deus por causa de dois incidentes 
que marcaram sua vida: a morte 
do irmão mais velho num desastre 
de automóvel alguns anos antes 
e o divórcio dos pais. Quando a 
conheci, estava muito desanimada 
e só tinha coisas negativas para 
falar sobre sua vida e sobre os 
outros.

Passou a me telefonar sempre 
que tinha problemas com os 
amigos ou conhecidos. A maioria 
das ligações acontecia depois da 
meia-noite e durava mais de uma 
hora. Às vezes ela chorava e dizia 
que tinha vontade de se matar, 
porque a vida dela não valia nada. 
Eu ouvia e tentava animá-la, expli-
cando que, indiferente ao que 
outros diziam dela, Jesus a amava, 
via o seu lado bom e que, um dia, 
sua natureza terna e seus outros 
dons prevaleceriam, de forma que 
ela não deveria deixá-los serem 
sufocados pelas coisas aparente-

mente ruins. Também prometi que 
oraria por ela (o que fiz). 

Uma noite ela fez uma oração 
comigo para receber Jesus como 
Salvador, o que marcou o início 
de uma transformação gradativa na 
sua vida. Passado algum tempo, 
disse-me haver começado a recor-
rer a Jesus sempre que tinha pro-
blemas ou se sentia deprimida. 

Encontrei-a recentemente e ela 
está muito mudada! Riu das suas 
antigas reações imaturas por coisas 
que tanto a irritavam antes e me 
contou algo que muito me emo-
cionou. Fazia cerca de um mês, 
passara por um momento de tão 
profundo desespero que decidira 
tirar a própria vida. À meia-noite, 
pegou o carro e estava decidida a 
lançá-lo ao mar, mas, de repente 
pensou em mim, e começou a orar 
a Jesus. Desistiu de se suicidar e 
voltou a salvo para casa. Fiquei feliz 
e aliviado em ouvir isso! 

Muitas vezes era difícil ouvir 
Kumiko falar sem parar sobre seus 
problemas, especialmente quando 
eu estava cansado ou tentando ter-
minar algum trabalho mais urgente 
antes de ir dormir (ajudo a traduzir 
as publicações da Família do inglês 
para o japonês). No início, ela 
não parecia estar mudando nem 
crescendo espiritualmente, mas o 
Senhor insistiu que eu era a única 
pessoa a quem ela podia recorrer 
por ajuda e encorajamento. Foi 
uma experiência na qual eu, mais 
do que a própria Kumiko, aprendi 
a ter mais amor, paciência e 
misericórdia para com os outros, 
principalmente com aqueles que 
andam perdidos e buscando verda-
deiro amor e esclarecimento para 
as suas dúvidas.  •

À  

meia-noite, 

pegou  

o carro  

e estava 

decidida  

a lançá-lo 

ao mar.

salva-vidas
Akiko Matsumoto, Japão
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cumprida
Madlen Petkova, Ucrânia

ORAÇÃO PELO DIA

Querido Jesus, é Você que me 

alegra e satisfaz.  Você é a luz da 

minha alma. Eu Lhe agradeço por 

abrir as janelas do Céu sobre a 

minha vida e enviar através delas 

a Sua luz. Quero manter os olhos 

em Você todo o tempo, para que 

o Seu poder resplandeça em mim 

cada vez mais, fazendo as coisas do 

mundo empalidecerem mais e mais. 

Jesus, Você é a luz da minha vida!

uma
promessa

EU E DOIS COLEGAS VISITAMOS UM CASAL que, havia 
pouco, perdera a casa em um incêndio. Durante a 
visita, a mulher contou a história impressionante do 
que lhe acontecera antes da dissolução da União 
Soviética. 

Estava esperando o terceiro filho, mas o marido, 
na época oficial do exército, decidiu que ela deveria 
fazer um aborto. Quando internada, adoeceu grave-
mente, entrou em coma e teve uma experiência de 
quase morte na qual encontrou o Senhor, que lhe disse 
que ela precisava voltar para a Terra para ajudar os 
filhos.

Ao recobrar a consciência, ela contou a todos o 
que acontecera, motivo pelo qual foi submetida a 
vários exames em uma clínica psiquiátrica. Passado um 
tempo, converteu-se ao cristianismo e, junto com o 
marido, decidiu abrir um lar para crianças de rua — o 
primeiro da Ucrânia. Desde então, eles já adotaram 20 
crianças. 

No incêndio, perderam tudo, exceto a vida. O prin-
cipal propósito da nossa visita era levar alguns manti-
mentos que havíamos recolhido para eles e os animar a 
recomeçar a vida. O Senhor também nos falou para lhes 
dizer que, porque estavam cuidando dos Seus filhos, 
“não lhes faltaria o leite”, uma promessa bem específica 
que muito animou a mulher, pois as duas vacas que 
tinham morreram no sinistro.

Poucos dias atrás, um amigo que temos na Itália, 
a quem escrevêramos contando sobre essa família, 
enviou um donativo suficiente para que o casal com-
prasse uma vaca leiteira. O Senhor cumpriu Sua pro-
messa!

Continuamos ajudando essa família dentro das 
nossas possibilidades. As crianças receberam Jesus e 
todos estão orando, em grande expectativa dos grandes 
milagres que o Senhor fará por eles.   •

VEJA O LADO POSITIVO

O pessimista é aquele que se 

sente mal quando as coisas vão bem, 

porque teme que possam piorar.

Se não fosse pelo otimista, o pes-

simista não saberia tudo o que está 

perdendo. 

“É verdade! Não é fácil” — admi-

tiu a velha otimista.  “Tenho que me 

virar com apenas dois dentes, um 

em cima e outro em baixo — mas, 

ainda bem que se encaixam!”

“Já que sabemos que tudo tem 

dois lados, procuremos olhar para o 

brilhante.”
— Mahatma Gandhi
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bênçãosbênçãos 
O SENHOR ME FEZ REPASSAR 

TODA A MINHA VIDA esta manhã 
para me mostrar como Ele tem 
me abençoado e cuidado de 
mim. Foi como essas 
experiências de quase morte, nas 
quais as pessoas vêem suas vidas 
em um instante, só que eu não 
estava morto. 

O retrospecto remontava aos 
meus dias como bebê e incluía 
tudo de relevante que o Senhor 
fizera por mim em termos de 
experiências, de realizações e 
de promessas que Ele cumprira. 
Fez-me lembrar como Deus 
havia cuidado de mim, abenço-
ado e me ajudado a ser uma 
bênção para os outros. Recapi-
tular minha vida me fez parar, 
contar as minhas bênçãos e per-
ceber que as coisas não são tão 
ruins como parecem às vezes.

O Diabo não me acusa pelo 
que fiz, mas pelo que não fiz e 
poderia ter feito. Ele implica com 
todas as minhas limitações, fra-
quezas e pequenas falhas. Ele é o 
acusador do santos (Apocalipse 
12:9-10).

Ele implica com qualquer 
coisinha tentando encontrar 

conte suas

David Brandt Berg
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bênçãos
erro, tal como os escribas e 
fariseus, que seguiam Jesus por 
toda parte, importunando-O 
com erros mínimos que Ele teria, 
supostamente, cometido. 

Provavelmente esses 
acusadores eram instigados por 
Satanás. Ali estava Ele, ensi-
nando grandes verdades e 
fazendo todo tipo de milagres, 
curando milhares de pessoas, 
alimentando dezenas de milha-
res, ensinando lições maravilho-
sas e contando belas parábolas 
repletas de sentido. E que fize-
ram aqueles líderes religiosos? 
Elogiaram Jesus e agradeceram 
a Deus por todo o bem que 
Ele estava fazendo? Qual foi a 
atitude deles quando o Senhor 
curou o coxo e libertou o pos-
sesso? O que eles procuravam 
em cada situação?  Encontrar 
um erro, alguma falha (Mateus 
12:10-14,22-24; Marcos 7:1-3; 
Lucas 11:54; 23:2,14; João 8:3-6).

O inimigo de nossas almas 
nos aborrece e importuna sem 
parar, tentando nos fazer preo-
cupar com bagatelas, como fez 
com Jó e com tantos outros, 
inclusive comigo hoje cedo. “E 
isto aqui? E o que me diz 
daquilo? Por que não faz esta 
outra coisa? Por que você não 
se mexe? Veja tudo que poderia 
estar fazendo em vez de ficar aí 
sentado à toa!” 

Bem, não que eu estivesse 
“à toa”. Estava orando e conver-
sando com o Senhor quando ele 
tentou se intrometer, interferir 
e interromper o meu tempo de 
oração.

Mas o Senhor sabia exa-
tamente o que eu precisava! 
Ajudou-me a contar minhas 
bênçãos e me mostrou uma 

retrospectiva ilustrada da minha 
vida, salientando tudo aquilo 
pelo que eu deveria estar agra-
decido, em vez de deixar o 
DSiabo me persuadir a duvidar e 
a me queixar. 

Foi emocionante ver como 
o Senhor tem me protegido, 
usado, e como Ele tem suprido 
as minhas necessidades. Ele deu 
uma bofetada no adversário 
quando mostrou a mim e a ele 
tudo que fizera por mim e me 
ajudara a realizar. E o Inimigo 
teve que pôr o rabo entre as 
pernas e bater em retirada, pois 
a verdade era incontestável.

Todas aquelas dúvidas, 
temores e acusações feitas pelo 
Diabo ou eram mentiras absur-
das ou coisas sem a menor 
importância. Ele queria encon-
trar um ponto fraco, uma falha, 
um calcanhar de Aquiles, para 
então exagerar e distorcer os 
fatos, com o propósito de me 
deixar desanimado comigo 
mesmo. Mas, graças a Deus, 
Ele mesmo é o antídoto! Jesus 
sempre enfatiza o positivo.

Quando o Inimigo “descer” e 
lançar na sua mente pensamen-
tos negativos sobre você mesmo 
ou sobre os outros, o segredo é 
deixar a luz entrar! 

Repreenda-o e pense nas 
coisas boas. Lembre-se constan-
temente do bem. 

Quando jovem, às vezes 
quando ouvia uma canção no 
rádio que trazia uma mensagem 
ruim ou um mau espírito, eu 
quase entrava em depressão, 
porque a música ficava 
“tocando” na minha cabeça sem 
parar. Sabe o que eu fazia então? 
Começava a ouvir uma música 
boa, ou a cantar algo alegre, se o 

Lembre-se  

constantemente 

do bem.
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local fosse conducente a isso.
Lute contra o Diabo de forma 

eficaz. Ataque! Ataque! Deixe a 
luz entrar e a escuridão fugirá. 
Não há lugar para ambas. É 
preciso ser otimista, fazer um 
esforço consciente para repreen-
der o Inimigo e ter pensamentos 
positivos. Cite versículos, cante 
canções que falem do Senhor ou 
ore, pois é impossível fazer isso e 
ao mesmo tempo entreter os pen-
samentos negativos do Diabo.

Você precisa agir e atacar, pois 
é o que põe o Diabo para correr. 
Cantar ou citar versículos em voz 
alta espanta as dúvidas e os temo-
res. Pense positivamente sobre si 
mesmo e sobre os outros para 
afastar as implicâncias do Diabo. 
Não fique aí parado! Faça alguma 
coisa! Tome uma atitude positiva!

O Diabo não consegue resistir 
à Palavra de Deus. É uma das 
armas mais poderosas que 
temos para combatê-lo. Ele não 
tem como retaliar aos ataques 
com a Palavra. Tentou distorcer 
as Escrituras e usá-las contra 
Jesus, mas o Senhor detonou 
seus argumentos quando mos-
trou a correta aplicação da Pala-
vra (Mateus 4:1-11). Se você tiver 
lido e estudado a Bíblia como 
deveria, o Senhor o lembrará das 
passagens apropriadas quando 
for preciso (João 14:26).

Sempre haverá algo que 
poderia ter sido feito melhor 
ou que poderia ter sido evitado. 
Sempre existirão coisas peque-
nas como negligências, deslizes, 
erros, falhas ou hábitos ruins 
com os quais o Diabo pode 
implicar se quiser (o que parece 
sempre acontecer). Ele tenta de 
todas as formas, mas você pode 
superar essas acusações com 

ações positivas. Cite Escrituras 
que contradigam a mentira! 
Agradeça e louve a Deus por 
todas as suas bênçãos e tudo 
que nega o que o Diabo lhe está 
dizendo. Ocupe-se fazendo algo 
construtivo com as mãos, olhos e 
ouvidos.

Conte as suas bênçãos! 
Ocupe a mente, o coração e a 
boca com coisas positivas. Afaste 
o Diabo e todas as sombras, dei-
xando entrar a positiva luz de 
Deus na forma de versículos, de 
oração, de louvor, de canções ou 
de qualquer outra coisa boa com 
a qual possa ocupar a sua mente. 
Vá ajudar alguém! É um tipo de 
terapia ocupacional com base no 
louvor, na oração, nas Escrituras 
e na música que simplesmente 
afugenta o Diabo.

Um outro recurso é formar 
uma imagem mental de Jesus, e 
pensar e conversar com Ele. A 
Bíblia promete: “Tu [Deus] con-
servarás em perfeita paz aquele 
cuja mente está firme em Ti, 
porque ele confia em Ti” (Isaías 
26:3). Pensar no Senhor e fazer 
dEle o centro da sua consciência 
põe de lado o Diabo com suas 
dúvidas, mentiras e temores.

O Diabo odeia a Palavra, o 
louvor, ações de graças, canções 
sobre a bondade do Senhor e, 
em especial, o trabalho constru-
tivo para Deus. Faça algo bom! 
Mexa-se! Conte as suas bênçãos 
e ponha o Diabo para correr!

Vindo o Inimigo como uma corrente de águas, o Espírito do Senhor arvorará contra 
ele a sua bandeira. (Isaías 59:19b,  Versão Revista e Corrigida Almeida)

Eu te darei as chaves do reino dos céus; tudo que ligares na Terra, será ligado nos 
céus e tudo que desligares na Terra, será desligado no céu (Mateus 16:19).

Eu vos dei autoridade para pisar serpentes e escorpiões e toda a força do inimigo, e 
nada vos fará dano algum (Lucas 10:19).

E o Deus de paz esmagará em breve a Satanás debaixo dos vossos pés. (Romanos 
16:20a).

Resisti ao diabo e ele fugirá de vós (Tiago 4:7b).
Maior é o que está em vós [Jesus] do que o que está no mundo [o Diabo] (1 João 4:4b).

O Inimigo 

não pode 

resistir à 

Palavra  

de Deus!
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menino
pequeno

um 

Quanta diferença faz uma palavra, uma 
frase ou uma sentença? Cada um de 
nós tem condições de afetar a vida de 
alguém para sempre, e de aproximar 
a pessoa um pouco mais do Reino de 
Deus.

O cirurgião estava sentado ao lado do leito do menininho, e 
os seus pais do outro lado.   

 — Amanhã cedo, começou a dizer o médico — vou abrir o 
seu coração... 

— O senhor vai encontrar Jesus lá dentro — interrompeu o 
garoto. 

 O médico virou o olhar, aborrecido.
— Vou abrir o seu coração para começarmos a operação  

— continuou — para vermos até que ponto foi afetado. 
— Mas quando o senhor abrir o meu coração, vai dar de cara 

com Jesus. 
 O médico olhou para os pais do garotinho, sentados placida-

mente ao lado do leito. 
— Depois que eu constatar a gravidade da situação, fecharei 

o seu coração e o seu peito, e verei como proceder a seguir. 
— Só que o senhor vai encontrar Jesus dentro do meu coração. 

A Bíblia diz que é ali que Ele vive. Todos os hinos dizem que é ali 
que Ele vive. O senhor vai encontrá-lO dentro do meu coração.   

 Para o médico foi a gota d’água.
— Eu vou lhe dizer o que tem dentro do seu coração: músculo 

em mau estado, pouco sangue e vasos atrofiados. E vou ver se 
dá para sarar você.  

— O senhor vai encontrar Jesus lá, porque é ali que Ele vive.
O médico saiu do quarto. Após a cirurgia, sentado em sua 

sala, começou a ditar o relatório. “Aorta comprometida, veia 
pulmonar comprometida, degeneração muscular generalizada. 
Impossibilidade de transplante ou cura. Terapia: analgésicos e 
repouso. Prognóstico: ...” O medicou  parou um pouco... “apenas 
um ano de vida.”

  Desligou o gravador, mas precisava dizer mais.
— Por quê? — perguntou em voz alta. — Por que o Senhor 

fez isso, meu Deus? Você trouxe este menino ao mundo. Você 
o fez sofrer assim, e o amaldiçoou para que morresse ainda 
pequeno. Por quê?   

O Senhor respondeu-lhe: “O menino, um cordeirinho Meu, não 
era para ficar no seu rebanho por muito tempo, porque ele faz 
parte do Meu rebanho e o será para sempre. Aqui, no Meu reba-
nho, ele não sentirá dor. Você nem imagina todo o consolo que 
ele vai receber. Um dia os pais dele virão para cá, e conhecerão a 
verdadeira paz, e o Meu rebanho continuará aumentando.” 

As lágrimas ardiam em seu rosto, mas a ira ardia mais. “Você 
criou esse menino e o coração dele, mas dentro de poucos 
meses ele vai morrer. Por quê?”   

O Senhor respondeu: “O menino é um cordeirinho Meu, e vol-
tará para o Meu rebanho, porque já cumpriu a sua missão. Eu 
não o coloquei no seu rebanho para perdê-lo, mas sim para res-
gatar uma outra ovelha que estava perdida.” 

O médico não conseguia mais controlar as lágrimas.
Um pouco mais tarde, foi sentar-se ao lado do leito do meni-

ninho, com os pais do outro lado. 
 Acordando, ele sussurrou:
— O senhor abriu o meu coração? 
— Abri — respondeu o médico.
— O que é que o senhor encontrou lá dentro?
— Jesus. Encontrei Jesus lá. — respondeu o médico. 

— Autor anônimo

os

guiará

contato Maio de 2002 11



COMPARAR-SE NEGATIVAMENTE 
com os outros é algo que quase 
todo mundo faz em algum momento 
da vida. As pessoas comparam suas 
aparências, habilidades, vida, 
bênçãos e tudo mais por vários moti-
vos e em diferentes graus. Tipica-
mente, o resultado final dessa prática 
é frustração, inveja ou insatisfação. 

Algumas pessoas têm apenas uma 
“área crítica” sobre a qual travam essa 
batalha — algo que não gostam sobre 
si mesmas que, de vez em quando, as 
incomoda. Mas há também os nega-
tivos crônicos que constantemente 
lutam contra o mal-estar causado 
pelo sentimento de que os outros 
são mais talentosos, mais bonitos, 
têm melhores oportunidades e por aí 
afora. Qualquer que seja o caso, o 
Senhor quer nos ajudar a superar essa 
mentalidade para que possamos des-
frutar a vida em sua plenitude.

respostas
às suas perguntas

Pergunta: Sinto-me pre-
judicada pela maneira 
que Deus me criou. 
Minha aparência é abso-
lutamente comum e não 
me destaco em coisa 
alguma. Fico muito 
desanimada quando me 
comparo com as pessoas 
ao meu redor. Por que a 

vida é tão injusta?

Deus ama a variedade, é por isso 
que fez as pessoas diferentes umas 
das outras! Ele Se dá ao trabalho 
de certificar-Se que a vida de cada 
um é ímpar em vários aspectos, tais 
como na  aparência, nos sentimen-
tos, talentos e na forma como nos 
relacionamos com os outros, para 
garantir que não haja duas pessoas 
iguais em todos os aspectos. E se você 
ainda não aprendeu, também poderá 
aprender a desfrutar a diversidade.

É preciso entender que Deus a 
ama como se você fosse a única 
pessoa no mundo. O amor dEle por 
você não é maior nem menor do 
que por alguém mais. Ele planejou a 
sua vida diferente da dos outros, com 
situações e circunstâncias feitas sob 
medida, porque Ele quer que tenha 
aquilo que sabe ser o melhor. Você 
é preciosa para o Senhor exatamente 
do jeito que é. Ele não a compara com 
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nenhuma outra pessoa e você deve-
ria fazer o mesmo.

Verá que Ele poderá usá-la mais 
se não se comparar com os outros, 
pensando naquilo que entende lhe 
faltar e que os outros têm. Seja 
agradecida pela maneira que Deus 
a fez. Se fosse perfeita, não teria 
necessidade do Senhor e dos outros. 
Além disso, seria um inferno con-
viver com você, pois ninguém con-
seguiria atender às suas exigências 
nem viver à altura do seu padrão. 
Os outros se comparariam negati-
vamente a você e ficariam infelizes. 
Você não gostaria disso, não é?

Seria muito melhor se apren-
desse a aceitar e estar agradecida 
pela maneira como o Senhor a fez, 
dar graças pelas muitas bênçãos 
que lhe concedeu e estendê-las a 
outros também.

Quando estamos felizes com o 
que temos, temos paz de espírito. 
Ficamos alegres, agradecidos, 
temos sempre uma palavra de 
louvor, somos pessoas de 
convivência fácil e agradável. 

Uma atitude de ressentimento 
por Deus lhe haver feito com certas 
peculiaridades e concedido aos 
outros certas oportunidades que 
você gostaria de ter só servirá para 
magoar a si própria e aos seus 
amigos. Aceite, creia e receba o Seu 
amor.

Esse contentamento nasce da 
confiança de que o Senhor sabia 
o que era melhor quando a fez. O 
único tipo de comparação que deve-
ria fazer é comparar a vida que hoje 
leva com o potencial que existe em 
você, ou seja, ver se está fazendo 
tudo ao seu alcance para ser a 
pessoa que Jesus quer que você seja.

Existe um ditado que diz: “O que 
vale não é o que você tem, mas o 
que faz com o que tem”. Conquanto 
esteja amando o Senhor e fazendo 
o máximo para agradar a Ele e aos 
outros, ocupará o primeiro lugar no 
ranking dEle.  •

Pense nas Coisas Boas!
— O que a Bíblia tem a dizer sobre o pensamento positivo.

Peça ao Senhor para “lavar” o seu coração e renovar a 
sua mente, para que você tenha somente os Seus bons 
pensamentos.
Salmo 51:2,10
Salmo 12:2
Efésios 4:22–24

Pense nas coisas boas.
Salmo 94:19 
Filipenses 4:8

Encha o coração e a mente com a Palavra de Deus.
Josué 1:8 
Salmo 1:2 
Salmo 37:31 

Pense em Jesus.
Mateus 22:37 
Salmo 104:34 
Hebreus 12:2–3 

Conte as suas bênçãos e relembre todas as coisas  
maravilhosas que o Senhor fez por você.
Salmo 40:5
Salmo 103:2
Efésios 5:20 

Adote uma abordagem positiva ao lidar com testes e 
tribulações, buscando ver a mão do Senhor em tudo  
que Ele permite acontecer em sua vida.
Habacuque 3:17–18
1 Tessalonicenses 5:18 
1 Pedro 4:12–13 
Romanos 8:28 

leitura que  
alimenta
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Mantenha-se flexível!

Algumas pessoas aceitaram as 
minhas interpretações da profecia 
bíblica como verdades absolutas, 
incontestáveis e imutáveis, quando 
a minha intenção era que fossem 
vistas como teorias. É por isso que 
tento não ser dogmático e afirmar 
que as coisas são de um jeito ou de 
outro, porque essas análises podem 
estar erradas.

Muitas vezes, quando dou uma 
aula sobre profecia bíblica, sugiro 
possíveis interpretações, além das 
que acredito serem as corretas, e 
digo: “Mas na minha opinião é 
assim ou assado.” 

Apresentar mais de uma possi-
bilidade oferece mais informações e 
faz a pessoa pensar por si mesma. 
Dessa forma, também, será menor 
o risco de sua fé ser abalada caso a 
interpretação que defendi e ensinei 
esteja errada.

Ainda que você pense poder cor-
roborar a sua opinião com as Escri-
turas que tratam explicitamente dos 
eventos do Tempo do Fim, e mesmo 
que tenha recebido uma revelação 
direta do Senhor, é melhor Lhe 
dar espaço para esclarecer as coisas 
com o avançar do tempo.

Não fique tão dogmático ou 
preso às suas interpretações que 

Interpretando as 
Profecias Bíblicas 3a PARTE

“Maneja bem a palavra da verdade” (2 Timóteo 2:15).

David 
Brandt 

Berg

não possa mudar quando o Senhor 
lhe mostrar algo diferente! Pode ser 
que, mais tarde, descubra que a sua 
interpretação estava errada, como já 
me aconteceu algumas vezes. 

Se não se mantiver flexível e 
aberto a outras interpretações — 
principalmente se aquelas nas quais 
acredita não passarem de teorias 
suas ou de outra pessoa — estará 
se privando de toda idéia nova e 
todo novo conceito que Deus pode 
querer vir a lhe ensinar, dificultando 
e muito a Sua comunicação com 
você. Mantenha-se flexível!

E se a sua interpretação  
estiver errada?

Quando Jesus falou aos Seus 
discípulos sobre os sinais da Sua 
segunda vinda, disse: “Não passará 
esta geração” — a das pessoas que 
presenciarem os sinais que acabara 
de descrever, ou seja, nós — “sem 
que todas estas coisas aconteçam” 
(Mateus 24:34). 

Aqueles homens aparentemente 
pensaram que Se referia a eles  
— o que mostra quão erradas 
podem estar as interpretações. Se 
eles se equivocaram tão facilmente, 
pode acontecer a qualquer um.

Não desanime se algumas das 
interpretações que tinha por verda-

Não 

desanime se 

algumas das 

interpretações 

que tinha por 

verdadeiras 

se provarem 

erradas.
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deiras se provarem erradas. Tam-
pouco jogue a Bíblia fora ou esqueça 
tudo que aprendeu sobre profecia 
bíblica. Você não joga fora a fruta 
inteira só porque tem um pedacinho 
machucado. Basta cortar a parte 
estragada e comer o resto que está 
bom.

Prefiro muito mais mudar de 
opinião quando Deus me revela 
algo, a, por orgulho ou receio 
do constrangimento, insistir na 
minha opinião anterior em relação 
a alguma questão na interpretação 
de uma mensagem profética. Prefiro 
me corrigir, mesmo que fira o meu 
ego, a me recusar admitir estar 
errado e, por causa disso, continuar 
errado! Um sábio é mais sábio hoje 
do que era ontem!

A profecia é o mais importante?
Não é absolutamente necessário 

que os cristãos concordem em 
gênero, número e grau no que diz 
respeito às profecias bíblicas. O 
fundamental é que acreditemos na 
salvação por meio de Jesus, na auto-
ridade da Palavra de Deus e na 
nossa obrigação de testemunhar a 
Sua verdade para os outros, para 
que possamos também conhecer o 
Seu amor e receber a Sua dádiva de 
salvação.

Muitos se desencaminharam 
quando ficaram mais interessados 
nos detalhes da profecia bíblica do 
que na evangelização do mundo. 
Não se apartem da simplicidade do 
Evangelho (2 Coríntios 11:3). “Se 
não vos converterdes e não vos 
tornardes como crianças, de modo 
algum entrareis no reino dos céus” 
(Mateus 18:3). As crianças não des-
perdiçam a maior parte do seu 

tempo discutindo detalhes 
teológicos!

Poucas pessoas são conquistadas 
para o Senhor por causa de 
interpretações esotéricas da profecia 
bíblica. E as que são correm o 
enorme risco de perderem a fé 
se as interpretações ensinadas 
estiverem erradas. “Havendo pro-
fecias, cessarão; havendo línguas, 
desaparecerão; havendo ciência, pas-
sará” (1 Coríntios 13:8). Você pode ter 
o dom de profecia e conhecer todos 
os mistérios, mas, sem amor, não vale 
nada (1 Coríntios 13:2). 

Qual é o maior mandamento? — 
Entender todos os detalhes da profe-
cia bíblica? — Não! É amar a Deus. 
E o segundo mais importante é amar 
o seu próximo como a si mesmo 
(Mateus 22:37-39). A profecia bíblica 
é importante, mas, sem amor, não 
passa de dados e estatísticas frios e 
mortos. Elas têm o seu lugar, mas o 
amor é o mais importante!

Por isso, não fixe os olhos de tal 
forma nos detalhes, nas doutrinas e 
nos dogmas da profecia bíblica que 
venha a perder de vista a verdadeira 
meta, que é levar ao mundo a men-
sagem do amor de Deus através de 
Jesus!

O próprio Jesus, que sabia tudo 
sobre o futuro, tinha como missão 
principal amar o mundo. Qual foi 
a Sua última mensagem aos Seus 
discípulos, logo antes de ser preso, 
espancado e crucificado? Falou para 
todos sobre o amor, que era o  
mais importante (João 
13:3-17,34-35; 15:9-13,17).

Que Deus o abençoe e faça de 
você uma bênção para os outros, 
ajudando-o a divulgar as Boas 
Novas. Se estiver disposto, pode 
contar com Ele.   •

As crianças 

não 

desperdiçam 

a maior parte 

do seu tempo 

discutindo 

detalhes 

teológicos!
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Com Amor... Jesus

o povo do

Oh que o Meu povo seja o “povo do louvor”! Que 
aqueles que Me conhecem tenham a todo tempo uma 
palavra ou canção de louvor no coração e nos lábios!

O louvor é o que compõe o ambiente do Meu Reino, 
em oposição ao que prevalece no mundo. O Diabo 
escraviza as pessoas pelo medo, preocupação, disputas, 
rancor e queixas ingratas. Mas anseio trazer Meu povo 
para a liberdade pelo caminho do louvor e das ações de 
graça.

Quando está louvando, posso envolvê-lo com o Meu 
espírito. O louvor ajuda a dissipar os ataques de dúvidas, 
temores e preocupações trazidos pelo Maligno. O louvor 
produz grande força, porque ajuda a pessoa a se concen-
trar em Mim. 

As palavras de louvor que procedem do seu coração 
e dos seus lábios são a alegria da Minha vida. Fale-as para 
Mim a qualquer momento. Nunca tenha vergonha nem 
fique sem jeito para expressar o quanto está agradecido 
por Mim e pelo Meu amor.

Adoro cada uma das suas palavras. Diga o que disser, 
Eu entendo. Mesmo se sentir que o que diz é inadequado, 
Eu compreendo. Toda expressão de louvor e gratidão Me 
emociona e satisfaz.


